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Assignatura em Ovar, semestre. . . . . .
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Annunciamae obras litterarins em troca de dois exemplares.
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›Conf'essam os .emissarios, que

na egrejnf'rnarriz: 'onde se demora#

em' mais de_ "termafbarm correu _a

eleiçãp com toda azordem; só dei-,

xaram v dez' notar ou, sen'otaram,

deixam de referir,lquev 'entre dez,

quinze, vinte eleitores... gover-

namentaes_ apparec'ia j apenas“ um

dos progreSsis'ta's, circumstanci'a

amam. importante para as suas

apreciações conscienciosas -'-4es-

tando estes em grande minoria,

que necessidade_ tinham os rege-

neradores !dei recorrerem a tumul-

to: e aggressões, com varapaus e

com rewoloers?

E' uma falsidade, que' só afñr-

mam os emissarios sob a fórmula

_fomos informados-não ousando

ser responsaveis por ella- da

mesma' fórmula usam em todas

as "suas afñrmativas 'mais graves.

Para serem~ ;'fjb?Mados escusado

era a sua' vinda aqui-os seus

amigos se encarregariam d'infor-

mar o chefe, o qual nada apro-

veitou com os delegados.

A mesma carta' se contradiz-

«se á porta do templo a policia

&armada (tres guardas) apalpava

e todos, as indivíduos que entravam ,

«não lhes permittindo que levas~

«sem 'sequer um guarda-chuva,

«como é que dentro' se achaVam

ç rewolver: ,e :za rapíaus ?›

E' redondamente falso, nin-

guem foi aggredido, é um em-

bUSte grosseiro. O ñm está claro.

No caso de' haver aggressões

o representante na mesa, que as

não evitára, seria decerto o ba-

charel Fragateiro., mas' em- virtu-

dewudo's odiose vinganças, que o

estão esperando, e que deve ás

perseguições insensatas que pro-

moveu, e ,comtu'do não ojoz' nem

ao menos instaurado. Quando viu a

pequena ?concorrencia dos pro-

gressistas começou a sentir a

vontade' 'de' retirar-se, e por ve-

culto-av
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zes pediu ao presidente que per-

mittisse a sua ausencia-instado

para continuar, ficou- até que

afinal sahiu, mas a passos lentos,

sem ser acompanhado-_o que

está longe do tumulto e da ag-

gressão, de que os emissarios fo-

ram iníormados. O pae do bacha-

rel dizia-lhe: «vamos d'aqui fa-

zer a eleição em outra parte›,

revelando in'discretamente a in-

tenção reservada, que já traziam,

. e_ oíñlhorespondia-lhe: «cale-se,

' não sabe o que dian-o que não

obstou 'a que fosse (cremos que

no dia seguinte) improvisar uma

assembleia em sua casa, sem des-

truir com isso a verdade do que

narramos.

J

Na capella do Santo Antonio

Dizem os emissarios, que «vi-

eram dois grupos, um de progres-

«sistas, outro de regeneradores

«dando vivas aos seus partidos

«respertz'vos:-viram a cavallaria

«sahir do sitio onde estava colla-

«cada, a' desfiladu, e d'espada

«desi'rnóanh'ada (apre, tantos adas!)

«e carregar sobre o .grupo pro-

gress¡sta. _

«Viram um sujeito ferido na

«cabeça e banhado em sangue, e

«foram informados de que lhe

«fôra descarregado: uma forte pan-

«cada na cabeça (uma das cabe-

:ças é desnecessaria),por um olli-

ccial da administração, quando o

«que foi ferido pedia ordem e

«procurava segurar a urna, que

«os governamentaes pretendiam

«levar eomsigo.

«E não lhes consta, que a au-

«ctoridade prendcsse o aggressor

«ou procurasse manter a ordem.

«Mais tarde, quando se proce-

(dia aos trabalhos da assembleia

«para onde se retiraram os elei-

«tores expulsos de Santo Anto-

cnio,viram subir a cavallaria' d'es-

«pada desimbanhada para a por-

cta da matriz, acutilando quem

«encontrava (horror l) ›

Então em que ficamos?

A cavallaria carregou e fez_

giir _os progressistas, ou ellesetif

t-raram na -ca_pella,_ d'onde se retr-

ràrar'n ?*

' Ou seretirara'm, ou !foram ex~

pulsos?..._ V '

Se acaso se retiraram, para que

os regeneradores, pretendiam . le-

var. al-urna comsigo? então tam-

bem queriam retirar-se ?7

Proprietarl; r e Editor

JOSÊ MARQUES [H SILVA E COSTA

IMPRENSA cwumçÃo

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

SEMANARIO REGENERADOR

Os progressistas estavam cheios

de terror e são elles que nas duas

assembleias, além de terem falsi-

ficado o recenseamento, se op-

põem á votação dos recenseados

com motivos futeis-é o padre

Maia-ex-vice-presidente da ca-

mara que levanta questões d'esse

genero na matriz, e em Santo

Antonio é o proprio chefe, o snr. .

Cunha, que resiste a que seja ac-

ceite o voto ao regedor por uma

d-ifíerença de mezes na edade,

differença que nem sequer prova-

va por documento? pois quem

tanto receia levanta questões irri-

tantes ?

Um sujeito é ferido-ergue-se

um banco, e o policia, o unico,

que, após a vozearia, se havia

approximado do presidente', des-

via-o com o terçado e, não po-

dendo sustel-o, fere casualmente

aquelle sujeito-_é o policia que

o diz-_quem se abraça á urna é

o presidente, e assim a conserva

até que as reclamações vozeadas

cessem - nenhum regenerador

pretende arrebatal-a; mas antes

parece ser essa a intenção dos

PUBLICAÇÕES .
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por exemplo na explosão de uma

caldeira a vapor.

3.° Parellelismo perfeito no

acto da pancada entre o objecto

e a parte da cabeça, onde ,incidiu

-a que tambem não é possivel

ter-sc dado n'aquelle momento-

segundo a posição e as attitudes

do official e do ferido._

quuanto à cavailarla

Esta estava postada de 'pre-

venção á distancia legal das_ res~

pectivas assembleias; Foi :o _que

viram os emissarios no' adro da

egreja -matriz e no'vadro da ca~

pella dc Santo Antonio. Isto é só

isto. Quanto á porta da casa da

eleição improvisada temos ape-

nas a referir que, muito antes

d'aquelle_ simulacro de eleição

principiar,já se havia cóllocado a

cavallaria no ponto onde estava e

esteve, sahindo de lá apenas uma

só vez á requisição do presiden-

te da assembleia de Santo Anto-

nio, afim de conter e fazer disper-

sar grupos_ de pescadores pro-

gressistas que, sem ,voto 'e de ac-

cordo com os respectivosarraes,

procuravam violentar aquella as-

progressistas, dochefe, e do fe- lsemblcia como na vespera ha-

ndo, representante na mesa, que viam tomado publico_

roubou um dos cadernos da cha-

mada.

O official da administração tra-

zia na mão um junco, e os peri-

tos veriñcaram, ' que a ferida foi

feita com um instrumento cortar¡-

te, e não contundente; não foi pois

o official que feriu.

No exame de sanidade foi pro,-

posto pelo dr. delegado o s'e-

guinte quesito, originado pelo de-

poimento de uma testemunha: '

«Se uma óenga/a dr: angel/za

podia causar um ferimento .reme-

Z/zwzte ao de um carte?» , ;

Está bem prejudicado havendo

aquelle testemunho insuspeito do

policia, que estava perto do da

mesa e atraz' deferido.

Escusa-se de discutir se ha

uma hypotheserarissima em que

tal é possivel e succede em con-

dições, que não se deram no caso

d'agora.

i.“ El ,precisa uma grande so-

lidez no objecto contundente, so-

lidez que :não tem' nem o junco

nem a bengala de vergallza como

o quesito s'eXpressa', em' face do

depoimento dochefa Cunha.

«2.°- Urna enormerapidemcomo

\

Um reparo r

Pareceu aos snrs. emissarios,

que as asembleias terminaram

muito cedo, não quizeram notar

o 'tempo que dur'aram as impro-

visadas pelos seus amigos. Reti-

rando-se os progressistas, a vota-

ção era muito menor, e não devia

prolongar-se tanto como os seus

emissarios imaginam.. . i

Caso alegre

«'Ce'r'tõ é, diz a" Carta, que á

«hora da nossa partida, 7 da tar-

«de, tendo percorrido a maior

«parte da villa (com 49 ruas, e

«algumas de tres kilometros), e

apror'turando inlormarmo-nos do

«nome do candidato governamen-

gital, _ninguem ,nos pód'e'i'es'pon-

«der atalirespeiton. , _

Bastava que o perguntaSsem. ao

snr. dr. Aralla, ou ao snr. juiz

Albino de Rezende, com quem' es?-

tiveram conversando na assem-

bleia da matriz, como dizemma

sua carta.

Recorrer á. maior parte de uma

grande villa, procurandoinformar-

se do nome do' candidato, eçnin-
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guem lhe responder a tal respeito, l

é um caso curioso e divertido,

que lamentamos ter-se dado com

personagens tão graves como os

snrs. Simões dos Reis, Oliveira

Monteiro, e Ribeiro da Costa.

Seria uma caçoada dos varet-

ros? ._ ,

Seria. já devem saber o nome

occulto--senão teriamos hoje o

gosto dc satisfazer a sua curiOSi-

dade.

W

«A CONTRA-PROVA

Eil-a terminante, concludente, ir-

refutavel.

Odia" '16" encàr'regbu-'se de de-

monstrar à evidencia a plena vera-

cidade do que, ha muito, vinhamos

prophetísando.

Ovar era 'uma luva inCandescente

que' aguardava sómente o momento

da irrupção. O! povo, constante e

ignOminiosamente espesinhado, es-

perava ancioso, opportuna occasião

para se manifestar. _

“Só desconhecia este phenom'eno

quem desejasse illudi'r-se a si pro-

prio; quemmkalo quisessledar credito

ao que atum, aiiifacolã, nocôncelho

inteiro, se ouvia, se discutia e cathe-

goricarnente _se a-ñflrmava _em todos

os centros, grandes e' pequenoS, de

conversação. " ' “ A

«' 70 'povo havia despertado e, por

vezes -o dissemos tornando-nos in-

terpretes do, seu sentir, apenas es_-

perava que, livremente, lhe permiçlf

tíssemv a eSpontanea manifestação do

seu 'altíssimo desgosto pela attitude

insustentavel que lhe haviam creado

aquelles que por fallazes promessas

e fcmemidas palavras, 'o tinham il-

ludido. l

Já a 25 de novembro se havia pa-

tenteado clara, Clarissimamente, de

que lado estava a força e- para onde

se encaminhava a vontade popu-

lar. , _ 7

Ulá, n'esse dia, se ,havia produzido

a prova do quanto por vezes havia-

mos *aiñ'rmado áce'rca'da força elei-

toral dos' noseds adversariOS. '

Elevast ao poder pelo terror pe-

la ;implantação _dos degradantes pro-

cessos dos espancamentos que fize-

ram crear, lá fóra, ao 'nosso cOnce-

lho em nqmç,,5igaohil;;secundados

e ñcticiamente' sustentados pelos

accord-as, simulada desmora-llsação

politica,wdnrante annos, no distrieto

deuAveiro, haviam necessariamente

de baquear ao primeiro passo para

a regeneração dos costumes politi-

cos tão menosprezados em Aveiro.
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¡ ~o 'Passo Eb mouao

i O, caminhante approximou-se sem

ruido', eo uma voz, rapida e harmo-

niosa, ouviu-se na escuridão.

-E's tu, monge?

-Sou o freire branco de S. Do-l

nato.

' _Entra_

" Olinonge desceu alguns degraus

no solo, e achou-se n'um pequeno

quadrado, mal allumiado pela luz

fumosa --d'um antigo acandelabro-de l

 

ferro, preso aparede. l

N'um escabello, formosa, com Os f

cábéllós soltos como enorme juba a l

enrOScar-seêllies nas ancas, Agar ti- ?

nha o olhar languido de oriental,

cravado nosolhos grandes do monge.

-Monge, disse ella, ha muitas

luas ue vens .aqui todas as noites,

tão 'perto das teus inimigos “que" lhes

O que porém ninguem supunha,

e nem aos proprios interessados _ia-l

mais se añigurou, era que os nos-l

sos adversaríos tivessem uma queda l

tão vergonhosa, tão ridicula, tão de-

sastrada. Elles que, animados pela

nefasta politica dos accordos, ha-

viam concebido a pueril ideia d'um

círculo de opposição, e assim o ha-

viam apregoado por esse mundo

fóra, fugiram, cahiram, miseravel-

mente, abandonando, qu melhor

ainda, nem tentando sequer a mais

pequena manifestação perante a ur-

na nas eleições camarariasl_

Morreram tão miseraVelmente

quão miseravelmente haviam' vivido.

Ainda, nos arrancos ultimos d,um

naufrago que vê fugir-lhe a unica

taboa de salvação, lançaram mào do

hediondo assassinato d'esse bello

caracter, d'esse pae amantissímo,

d'esse esposo extremoso, d'esse em-

pregado exemplar, que, em vida, se

chamouJoão Baptista de Assumpção,

como ensaio do antigo systema do

terrôr, a vêr se a intimidação lhes

suppriria o desanima e a maldição

popular;

Ainda, nos paroxismos de uma

morte' inevitavel,vprocuraram, com

todo o afan, conseguir delegados

seus para todas as assembleias pri-

marias, conscios de que, por esta

fôrma, 'supplantariam' a avalanche

que 'os-ameaçava, mas.. baldados

foram os seus esforços! Escrith es;

tava que o povo de Ovar, sem peias

e com' a liberrima manifestação do,

seu .pensamento, ha' muito, alVeja-'

da, havia de'os desthronar por fôrma

que aos vindouros podesse aprovei~

tar tão eloquente lição!

E assim foi. A cbntra prova da

operação,-aliás já 'bem provada na

eleição de 25 de novembro, deu~se

no domingopassado com uma con-

correncia,, verdadeiramente excep-

cional, ás urnas em todas as assem-

bleias primarias. 4

Sem duvida é esta a vez primeira

que o povo de Ovar se soube nobi-

litar pela propriaacção, dando uma

reparação sem nome, aquelles que

os ambiciosos da fortuna, por um

accaso 'da sorte, quizeram e so'u'be-

ram explorar em proveito proprio.

Grande, enorme lição de morali-

dade, expontaneamente preparada

pelo povo d'este concelho, que,

altan'eiro e 'conscio dos seus direi-

tos, soube impor-se aos disbolos que

desejavam amurdaçar a sua vonta-

de, expulsando-os do templo cama

rario adnde jamais deveriam ter en-

trado!! . t

Pois -os energumenos, para maior

contra-prova dai sua derrota, para

maior e mais cóncludente demons-

ouves a respiração. E sabes, freire,

que pOr ti trahi os meus, reneguei a

minha fé, e acarretei sobre a minha

cabeça-a maldição do Propheta?

-Bem hajas tu, moura, que por

ti perderia a minha alma. '

_Mas, olha, vou dizer-t'o, chris-

tão: nunca mais as tuas fall-as, doces

como o murrnurio d'um ribeiro, com-

moverâo a tua escrava.

Nunca mais esse portal se abrirá

para te dar passagem, meu senhor.

_Nunca mais. Entonteceste, sul-

tana ?

_Ouve-me: euera o instrumento

d'uma grande vingança; a pomba

fez-«te o laço, e tolheu-se ella mesma

no laço que queria armar. Amei te,

I christão, e com o amar-te me perdi;

esqueci vingança, perjurei tudo.

--Tu, traid'ora?

-Sim, mas dos meus, .da minha

raça, da minha fé. Foje, nazareno,

antes que o leão accorde no seu_ an-

tro. . . '

-E vae juntar os lobos: do Her-

mynio- paraquue 'deem caça ao'mou-

I'

'tração da sua impopularidade, de-

pois de se haverem recolhido a bas.

' tidores como bandidos que se arre-

ceiam dos seus crimes, ainda qui-

*zeram revelar a sua má índole, o

seu desespero, vindo pejar o tribu-

nal de falsos processos em que são

indicados corno testemunhas homens

que jamais, pela sua posição social,

se deviam subjeitar ao miserrimo

papel de juramenteiros falsos. Esco-

lliessem, ao menos, para esse effei-

to, individuos em quem ninguem

suppozesse honra e dignidade que

demais por lá os teem, mas nunca

se subjeitasse amanhã, quem ainda

poderia encobrir a sua deshonesti-

dade, a ser taxado e provado no tri-

bunal, pelo crime mais degradante

da sociedade--jumr falso para

condmnnar immcentes.

Não se encobrem

tas! , -

Lucta-se e da lucta, embora ven-

cida, sabem sempre illibados os

campeões quando seguem o exem-

plo, -por nós adoptado em 1884,

que, postos fóra da egreja matriz

por cinco vezes á ponta de bayone-

ta calada, soubemos reagir'COntra a

prepotencia e sustentar o combate

nas circumst'ancias a que agora se

achavam os nossos adversarios du-

rante cinco dias; mas vir fazer guer-

ra_ de encruzilhada, valendo-se de

processos imaginarios é arranjar lã

para se queimar, apresentando ao

publico a prova plena da Sua impo-

polaridade.

Porque, convençam-se os nossos

adversarios (se .de tal nome dignos

são)_de que não nos arreceiam as

pronuncias, porqúe luz ha-de ser

Feita; e, então .ail d'aquelles que

participaram falso e dos que, .illudi-

dos por elles, juraram tambem

falam: 7:¡'.- I í ., _ V-

Não desconhecemos a lei e sabe-

mos quando e até onde devemos ir

sem desconhecermos o caminho a

seguir.

 

assim derro-
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As cousas como eiias são ç '

~Uma phrase do artigo «A Carta

dos Emissarios», relativa á prisão

do Tranqueira, de Vallega, pronun-

ciado pelo crime de assassinato'do

infeliz 'João d'Oliveíra de" Assum-

pção, tem dispertado um Sentido

que não lhe quiz -dar o seu auctor:

i › Este, muitoiao contrario de leVan-

tar suspeita de parcialidade no juiz

e delegado d'e'sta comarca, quiz fa-

zer sobresahír n'elle's a sua dignida-

de de magistrados insuspeitos.

 

ro indefezo, ululou uma voz cheia de

furor, rompendo na sala, como uma

visão.

nAbdur-al Karl exclamou o mon-

ge.

-Sim, Abdur-al-Kar que te vae

crivar 'o corpo maldito a golpes de

alfanje.

-E' fraco o teu alfange, mouro,

contra o aço d'esta espada.

O monge levantou o ferro que

brilhava ã luz bruxoleante do cande-

labro. O mouro com uma mão er-

guera até á gorja a escura adarga,

emquanto queocom a outra agitava

convulso o terrivel yatagan. Duas

vêzes a espada do monge se enter-

rou 'inutil na ada'rga do ser-raceno;

de repente, ' 'um grito rouco rolou nos

ares, como uma agonia de moribun-

do. O alfange mouro entrara todo no

peito do monge que no chão ainda

se debatia u'um leito do proprio san-

,gue.

l Attonita a um canto. Agar as-

SIstia muda e impassivel ao tragico

drama. Al~Kar viu-a. Descravou o

    

 

  

   

    

 

.' Cada um pode ter o seu crédo

pOiÍllCO, porque isso não deslustra

ninguem; e muitas vezes, apenas por

estar no poder este ou aquelle go-

verno, quando se fazem os despa-

chos, succede darem-se como filia-

dos um partido, empregados que o

não estão.

Seja como fôr, o que nos cumpre

'dizer para prestígio da verdade, e

'para alfastar mas interpretações, é

que os actunes magistrados n'esta

comarca, quer n'aquelle processo,

quer nos demais, se teem, unica e

exclusivamente, havido como magis-

trados insuspeitos de qualquer par-

cialidade politica.

Assim ficam as coisas como ellas '

são, livres de qualquer outra inter-i

pretação malevola_que por ventura

se queira levantar. .

__*__n

suicidio .

 

Suicidou-se no passado domingo,

na freguezia d'Arada_ d'onde era na-

tural, deitando-se a um poço, Anto-

I nio Rodrigues da SilvaiEstq infeliz,

Ique, ha mais de seis meZes sahira

ide sua terra para Inendigar,'~tinha›

l chegado tres dias antes àquella fre-

guesia, a instancias d'uus,almocre-

ve's,_›_se'usÉ conterraneos,_que o en-

contraram para .os. lados. da' Serra.

O facto foi participado pelo rege-

dor da mesma freguezia, ao digno

,administrador d'este concelho, que,

por sua xv_ z,.,_ _of av onheci-

mento doiãode'r' jiúiiiliãlfq'â

Acompanhado pelos peritos dr.

Domingos Fidalgo e joão Baptista,

o juiz_ de paz d'esta villa, nossoami-.

go Alves Cerqueira, _com seu respe-

ctivo escrivão, compareceu no local,

onde se procedeu á autópsia do ca-

daVer, Verificando-sc, por ella, a moro

te ser devida a aspiiixia por submer-

_ O infeliz era viuva. e_ deixa quatro

filhos ainda pequenos,"em Completa

miseria. ' ' " '

Dizia-se 'n'aquella freguezia que

foi levado áquelle-extremo por falta

de recursos; .

___.._....._.__

Iedtlvldade do Natal

Realisa-se na proxima terça-feira,

1na egreja matriz d'esta villa, &fes-

"tividade- em honra do_ Nascimentode

,Christo, a qual constará, de manhã,

,de missa \solemne a grande instru-

\mental elexposição do Sacramento,

:e «de "tarde, de, vesperas, sermão e

procissão, se. -oa- :tempo o' permittir..

5 Assiste. a philarmoniçacBoa União»

É*

l'alleclmento

Sucumbiu a uma pertinaz doença

 

alfange do peito do inimigo,ie ati-

rou-_o certeiro ao coração da'ñlha.

-Vae tambem, rouquejoua cus-

to; maldita sejas! A'

E com o pé impelliu o córpo de

Agar, que foi cahirjunto do cada-

ver ainda quente do monge branco

de S. Donato.

l

D”ahi em diante, minado pelo 're-

morso, ao cahir da tarde, era certo,

diz o povo, o sombrio mouro, desfi-

gurado'e velho, no pequeno terraço

corno que cavado na rocha, que_ ain-

da hoje a tradição aponta no loga-

rejo de Pereira _lusa_ Longas horas

o seu corpo se arrastava-a passos

lentos no curto recinto, n'um fadario

eterno de grandes maguas. E ainda

agora, *quem observar bem, lá en- “

contra, no pequeno terraço, perce-

ptiveis espaços de rocha, gastos dos

passos d'Al-Ka'r. E'_ por isso que,

ainda hoje, se chama áquelle peque-

no quadrado cortado na pedra., o

passado moura. , .

Domingos Pepulim, ç
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apuramento_ geral de votos obtidos

pelos cidadãos votados n'essas as-

sembleias ná eleição camarária que

teve logar no domingo passado.

que por- algum tempo o ,reteve no '

leito, na passada.q:uinta-feira;-o. shr. i

Antonio Rodrigues Abbade, pae dos

nossos amigos, snrs. Antonio e Ni-

colau Rodrigues Abbade, e sogro

do snr. Manoel d'Oliveira Gomes

Casca. .

a O seu funeral, que se realisou na_

sexta-feira, foi muito concorrido. _

A' familia enlutada, principalmente.

ao nosso estimado assignante, Nico-

lau Rodrigues Abbade,.onoss_o sen-

tido pesame. r .

-----o--_- .j-ç , ,

Novenas

   

  

    

Vinda do'Pinheiro da Bemposta,

panhada de seus filhos, a ex "1' sr.“

D. Maria Rita da Gama e Quadros,

erm-medda esposa do 00850 valem

. te correligionario 'e amigo Francisco'

_joaquim Barbosa de Quadros.

Sua Elha emma D. Barbora Bar-

bosa, vem sensivelmente melhor..-

chegou no dia 15 a esta villa,acom- ,

 

   

  

 

   

   

 

    

   

   

  

   

   

  

   

"Desde domingoytemv havido na

noseaiegreja,_novenas em honra do

Menino Jesus. Estes actos religiosos,

que se teem realisado pelascmço

horas-:tda manhãgteem sido muito

concorridos de ñeis, w _; a w

___....-__--

Incendlo

1!¡

Ceréà'rd'a's" n botas' 'da "tñà'fihâ de

sexta-feira ultima, chamaram as tor-

res d'est'a' villa os soccorros publicos

para 'os lados, de S. Thomé: y

'Lavrav'a incendio n'uma'pequena

casà,'p'efteñce'nte' á"familia Chaves,

a'o'n'dê* se encontraram "depósitados

u'rr'ra" 'porção-Ide grão e palha de'

rñilhoj'pértenCentés a Franciseo Fer-

reir_a,__alehan'doaegiosfundosda mes-

mà' casa, ,aonde 'prrrr'cipro'tr 'o Incen-

dio, aaa' 'pb'rçâo de ' taboa§,:sét'rasl,'l r

achas e agulhas de pinheiro? Os'

soccorros não se fizeram esperar e,

talvez devido á presteza dos mesmos .

rque-o--fogo rito- _

proporções. Os bombeiros volunta-

riowa'prêssmmslêsei-iegumo ¡loca!

de“: sinistra: calma bomba am' iu¡

balhando com duas agulhetas;q=.co,n-

seguindo reduzir immediatamente o

incendio que', meia/Bonidepois, se

achava extincto.. p V y_ l

Ainda "chegou aavir' ao "Ióí'cal a

bomba n.° 2 que não trabalhou.M

Houvesempregrande abundancià.

d'agua 'o que contorreu paraa facil

extihcção do incendio. -

N'este', como em' outros incendios,

notamos 'uam facto_ a que, 'a nosso

vêr, deve -procurarvpôr cobro a As-

sociação de Bombeiros de_accordo

com a austeridade !administrativa

Mal chega o material de incendios

ao local do sinistro, todos, socnos e

nao so_cios,_se_,julgam com direito a_

trabalhar com .elle e a ,intreferir na

extine'ção. › ' - - _ _ A

'Não contestamos; a# boa intencio-

Daltciáuílew de.:un essi!“ 'Praticanpas

é certo que essa ewsãode attribui.

ções só serve para prejudicar'la ra--

pida vantajem Mb Tataque ao' incen-

dio', estou-'ando 'a celleridade dos

manejos das mangueiras e agulhe-

tas e mais ainda aobservagão d¡-

rectaqpe deve fazer-_o_ mais gradua-

do antes do desmontamento, afim de

o ordenar no local mais appropriado,

com o que muito lucra o serviço de

extincção. V _ i

'b Acha'tñíss em gosia _de fériasos

académicos nossos patricios'qu'e fre-'

quentam os diversos estabelecimena

tossoíentiñcos. _ . p .

' AprbVeitañdo as festas do Natal,

foram respectivamente «para Caim-r

bra os - dignos magistrados n'esta

comarca, - drs.. Francisco A. da "Silvai

Leal, e ,Antonio Carlos_ de Almeida.

e Silva. v. ,
..l

-~i›

'iãimeudehmseizhoje' !pelas ..9 :horas ida'

manhã na sala das sessões camara-

ria'spos escrutinadores das diversas

assembleiaseleitoraes primarias d'es-

te. concelho afim cle- precederam,

sob.,ai'presidenoia do: preSIdeme, da¡

commissão do recenseamento, ao.

l

Costa, nosso particula\§_qwgqi%,

dos incommodos que ha tempos

sentiu. _

_.__.__..----_.-

Consorcio

~Ó .

Acabam 'de ::se unir na Cidade do

Porto pelos 'sagrados laços doma-

trimonio a ex.ma sr.a

Gonçalves um dos representantes

da acreditada firma commercial d'a.

quella praça Vieira & Abel. A _noi-

va é uma senhora deesmerada edu-

caçao e 4 fino tracto e o noivo um

caracter impoluto, io que tudo nos

dá direito para cremos que ,a sua

união seja o ínicio de um 'futuro de

prosperidade.

"0! ñbssbs parabens. - ~ . .

_#-

' Futurdieñlaeá .i . z

 

Acaba de ser pedida em casamen-

to pelo rev. Francisco Xavier Nunes

Fragoso, prior apOSentado da fre-

guezia de S. Lourenço, concelho

.d'Anadia, para seu sobrinho Antonio

de Safragosoc escrivão :de direito

da comarca do's Arcos de Val-de-

Vez,~a ex.“m-'sr &DÂBarb'ora .Baptis-

ta. filha. do nosso ”esíimado. &Ssi-H

gnante e patricio, dr. João d'Oliveira

Baptista; q,
__ 3 _ill , . .

Anniversarlo
i,

l

de que é senhorio¡ o nosso ami o e

-correligiõiiãi'ió'ÍEFÍMÃndêÚosé 'ér-

reira; Coelho. teve log-'ar na quinta.-

“feira, na egreja'ma'triz, oannivers-

@no que snsudmsme ;esta »com-n

panha manda celebrar por alma de

seus=companheiros fallecidos.

A este acto, que foi bastante con-

corrido, assistiu a philarmonica Ova-

“reuse, sendo ,orador sagrado- o ÇrEV/I ,

Barroso, que produziu_ um discurso

deveras commovente. '

_+.

Bestaheleelmento- 4.» A-

_Acharse quaSi restabelecidar da

pertinaz doença que quasi trez me-

z,_es _a _,prostrou no leito, a menina

Eduarda, formosa ñlhinha do nosso

prestimoso collega e amigo, dr So-

breira. ,

Registamos, com prazer, esta no-

ticia' 'pois ”nos cbngratulamos hoje

com a satisfação dos paes da conva-

lescente' :como outr'ora sentiamos o

se" LCSgQSÍO por, verem sotfrer no

leito-'da dôr um'ente que lhes é tão

ca.*o. '

 

t !poente A,

1' 'fem *páss'adoi' incommodado da

saude, o digno chefe do partido

Íre enerador d7este concelho ex.“E 7

dr. Manoel de Oliveira Aralla e

lizmente o illustre enfermo tem ex-

periment d ,i -ngstkultímos dias, al-

gumas :tn ,l drag, oícíue; do coração

estimamos. , l > __ ,.

“Publicações

:í '-'4'ÍÍ . . "hi rF-'J'ri'ti'l l..

Recebemwàtimts ami;

 

_,I' .j. ;jll 'z

N51

D. Octavia

Lopes Gonçalves e o nosso presado

amigo e assignante Abel Candido

"c'hrohica. Perdoar-me-hão,

 me alia/sumiram¡

'mas semanas as seguintes publica-

ções, que, desde já agradecemos

aos seus editores:

-Da Empreza Editora do Atlas

de Geograpliia Universal com séde

em Lisboa, rua da Boa-vista, 62, I.°,

o fascículo n.° 4 do magniñco ro-

mance Vida e Avant-ums admira-

veis; .ie Robinson Cmsoé

»Os nf" 199 e 200 de O Tiro,

Civil, orgão official da União dos

Atiradores Civis Portuguezes.

phica O recreio os fascículos nl"” 3,

4. 5 e O-O ¡Manuscripto Materno.

- Da Bibliotheca Social Operaria

o magnifico romance o «Coração

de Mui/tem.

Dos srs. editores Belem e C.al as

cadernetas n.°“ 3 e 4 das «Luctas

d'Amor». _

-Dos srs. Guimarães, Libanio 8:

C.“ as cadernetas 2, 3, 4 e 5 do es-

plendido romance de Silva Gayo

(dr.)-Mario.

»O n.“ 200 do Tiro Cívil orgão

oflicial da União dos Atiradores ci-

vis Portuguezes.

Agradecendo as offertas não dei-

xamos de recummendar aos nossos

'leitores e assignantes a sua acqui-

Is'rçào.

 

_n___-

antonio .

   

.o I . A' , 05 .l .

l Ahi vae, 'caras cOnterraneas, o que

de ha _muito já não lêdes-uma

porém,

os sabias diz escriptura, se tal no-

me nâo lhe é adquado. Eu cá pelo

que diz respeito á minha opinião,

assás_ qbalisada, entendo-isto para

minha honra e gloria-que ao que,

_um -chronista escreve, se deve cha-

_mar chronic'o, pela mesmissima ra-

zão por que ao que o sapateiro fa-

brica, se chama sapato, embora al-

gum criticorde má morte se lembre

de refutar a minha assombrosa opi›

' nião, dizendo que o que o sapateiro

As_ expensas da companha da .

pesca do Senhor,,,d_os Esquecidos,'

fabrica tambem pode ser_ bota.

.basta de logica.

. E, a vós, minhas formosas patri-

mas, que quem ha muito tem a ma-

,nia !de ser chronista, vos offerece

hoje esta chronica e outras que

sempre ;escreveu de egual theor; é

em vosso regaço que vàe depositar

as fragrancías do seu estylo subli-

me, architectado pela idealisação

de um genio assombroso; é em vos-

sas maos que vae entregar as ñores

da arte 'que se àviventam nos can-

teiros fecundíssimos da sua imagi-

nação superior, cujos aromas nos

hade deliciar. . . extaziar...

E dito isto, está dito tudo.

De que vos hei eu hoje de fallar?

De que ha de ser, direis vós, se-

não do Natal? Sim, é do Natal, por-

que de todas as festas que a Egreja

celebra com mais pompa, é esta a

mais apregoada por esse mundo

alem. i

Senão vêde: Ainda se não sonha

no Natal, 'já os jornaes trazem, a le-

tra gorda, o annuncio das' grandes

loterias, das loterias extraordinarias

de 'muitos contos de réis, que tanto

seduzem a minha ambição e tal-

vez... a vossa. As doçarias fazem

o mesmo, annunciando grande va-

riedade de ass'epipes assucarentos

(digo assim parar“nâo- dizer doçaria

de doce como O"“otnro'receitara

seguinte receita)-e muitos outros

annuncios de diversas formas e fei-

1,tiosqu . v ral-os seria abusar

- ~ Êãíãâiiãã 'da. vos

nhas.

Dé tudovo que 7maís meiinpres-

siona* no meio dfeste labyr'intho de

coisas que fazem annunciar o Natal

(eutalvez a_ vós) e. essavozeria ale-

cia, castas vareiri-

t igrejqueise jte'r'pp observado estas ma-

¡outros, alta manhã,

_Da Em'preza editora e gypogra. á porta do velho sineiro, privalo

J É“? ,demanda i

 

da matriz-essa vozeria, que todos

os annos se repete, do nosso rapa-

zio, que, devotamente, vae aSSístir

como que a uma festa do seu ideal

-ás novenas do Infante Suavissi-

mo, do Redemptor do Mundo.

E impressiona-me, porque me faz

lembrar os inolvidaveis tempos da

infancia, em que eu, sem que o ge-

lo do inverno pudesse dominar a

minha vontade de ferro, ia, com“

cantarolando,

das delicias d*um somno reparador:

Sachrístão, abre-me a porta,

Que estou c'os pés na geada...

E' a festa do Natal, a festa mais

poetica da grande alma popular: os

amigos rcvivem os seus laços de

amizade, dando as boas-festas; de

quem está longe recebem-se lem-

branças, e até quem está na eterniv

dade recebe d'este mundo uma

prece.

Tenho dito.

A tempo: Se quereis mimosear o

chromsta com alguma consoada, já

sabeis onde mora o vosso.

Eleuterio.

W, _ ..r-n-..- ..- .g- _u...-..-..__

iiiiiizms JUUIEMES'

 

Editos de 30k dias

(22 PUBElCAÇÃO) V

Pelo juizo de direito da co~

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

trinta dias, a contar da ultima

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

interessados josé Luiz Pacheco,

solteiro, maior e Manoel Luiz Pa-

checo, casado, ambos auzentes

no Brazil, em parte incerta, para

todos os termos até final do in-

ventario orphanologico a que se

procede por fallecimento de seu

pae Francisco Luiz Pacheco, viu-›

vo, que foi, de Santa Cruz, d'Es-

monz, sem prejuizo do andameno

to do mesmo inventario.

Ovar, 6 de dezembro de 19.00.-

Veriñquei :t exactidão. p

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

_7060 Ferreira Cacl/za.

(3 I 2)

  

Annuncios diversos

 

Agradecimento

A familia Chaves, agradece

por este meio por o não poder_

fazer pessoalmente, á Associa»

ção dos Bombeiros Voluntarios»

d'Ovar, a todas as pessoas que

prestaram os seus serviços na ex~ '

tincção do incendio que teve Io-

gar hoje, e bem assim a todas as

familias que mandaram alguem

para coadj uvar a mesma Associa-

çao.

-_ Ovar, 20 de dezembro de 190:).



 

litlorarias annnnoiadas n'estosomana-

rio. o snr. Silva Cerveira.

 

E' agente em tirar de todos as obras I

“torna onoxx,; í

_ As guerras

:inglo - transmahnnas

Por j. G. AVLIS \

Rua das Flores, 179 - Porto

Em volumes do 32 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

tssronrrtínt I'ntiittnnnro-ronro:

Na Liwaria Novaes Junior, rua

do Almada. 192-110 Centro de

E_ bliqaç_ãas,__Praça !de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Type-

graphia'Seculo XX, rua das Flo-

res. 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

 

¡.qlz 1m caninos

r" 1,; l H I . Q
›

ostustoons
_ Grande edição popular

-o Illustrada

só?) a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista. e com preíaelo .

'do sr. dr. Souza Viterbo

_p

'Preço da &signatnra

Cada fasciculo de 2 folhas, de

S paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 esPlendídas gravuras-60

réis¡

Cada tomo contendo 5 fascícu-

losou 80 paginas, inserindo cada

tomo ro magniñcas gravuras ori-

ginaes--3oo réis.

Empreza da' Historia de Portugal

Livraria' Moderna-41m¡ Augusta. 95

1.1530.;

*um

Acéeitam se correspondentes

em todas as terras da província.

A nova collccção popular

xavron oírtonrttrtn

A mulher do nalojo
Grandoromonood'amor o de lagrimas!!

lllultudo com I37 gravura¡ de Zlar

a 'rnais barata e au rnesmo tempo a mais

luxuoan de todas na publicações que

dai-xa a perder de vista pella helcza das

gravuras, pela excottentv atualidade do

papel, oor todos os_seus aspectos ma-

teriaes e Iittcr'iriis, as imitações que

nos suscitm n ¡mine-nao exito obtido po.-

la nnsàa empreZt.

60 réis carla semana 3 folhas Corn 3

gravura-y 60 réis.

300 réis cada mea-_là folhas Com

15 gravuras-em turnos. 300 reis.

Rerebernse drsde ja assignatnras.

Antiga cara Bertrand-José' Bastos,

A DISCUSSÃO

  

'LIVRARIA-EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & C.“

108, Rua do S. Roque, IMD-LISBOA

    

Historia do Gullo dell. Silent Pontal

ALBERTO PIMENTEL

 

Edição illnstrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . . . . . . .. 60 réis

 

ATLA'S

G-eographin Universal
" PUBLICAÇÃO MENSAL

cnnavascwvno. . . . . . . . . . . .

ltllt Dt BOA-VISTA. 624.” E80.

LISBOA

Echo Ofñcia W“? de 'le'0 urslaçao a Ju-

riaprudencia, em que advogados distin-

Ctíssitnos e da maior competencia, ros-

pondom gratuitamente a todas as con-

sultas dos snrs. aSsíutiantes; publicação

semanal no preço de 35000 réis por

anno ou 15500 por serriestre, edita la

pela empreza da Bibliotteca de Livros

Uteis,

E ,

Procuradoria de 'udos os negocios

ecclesiasticoa, faremos', burocraticoa e

dependentes das repartições do estado,

encartes, legalisaçõps de documentos,

annuucios judiciars, ott'., Corn uma hem

montada aet'ção de encommendas para

todos na ponto-t do paiz, Africa e Bra<

zil. gratuita para os assignantes d'esta

publicação.

GPTCDÍG*A. García Pastor-J Rua da

Inveja, SBS-Lisboa. '

Formulario Universal

Cullecção completa de formulas e

modelos, para todo o genero de attes-

tados, certidões, contractoa particula-

res. inventarios e partilhas extra-judi-

ciaes, reclamações, memorias _e reque-

rimentos para todos na raios e para to-.

dos os tribunaes. Para uso do clern, de

runcclonarios e de particulares.

Por a4signatura 1,5000 réis. 0'_ volu-

me assigna-se na rua daiuveja 25,

_ Lisboa.

   

O
O

00:00.00000000...0.0.0.
0.0:00

o ' ~ O

. IMPRENSA CIVILISAÇAO .

. DA . Q

O ”VIU VA de MANOEL 1:4“. IJEMOS“ O

1 umcrn n: conrtauça, Fititnana El rm D

. 2M, Rua do Passos Manoel. 2l9 o

. - . PORTO. .

. Nesta oi'licins. imprime-se com promptidáo, nitidez e por preços .

. ,relativamente modioos, todo e qualquer trabalho typographico. .

00:00.00000'.....O'ÓQOOOOOO.:..

o I o

EMPREZA DO JORNAL «O SECULO»

43, Rua Formosa-LISBOA _

0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

Em dois grossos volumes de 700 paginas cada um

4.° VOLUMEz-L' parto: O Segredo do Jacquas.--2.' parte: Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos 'nara-4.“ parte: Villegiatura.

2.” VOLUME:-t " parte: Puariztscimerito._2.a parte: Filho de marqueza.-

3.“ parte: O dosapparecido.-It.' parte: A seqüestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-L", grande formato,

com 3 formosas gravuras do pagina-00 réis.

Urna caderneta de 3 folhas on 21¡ paginas por semana.

Em tamos de 'lã folhas. p Ir 300 réi<.

Tambem se assigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

José Soares-Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

 

V PIERRE DECOURCELLE

os DOIS"“GAROTOS
Grande essensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras

Novo horario dos comboios-À

partidas o ohagudas ao Porto

e ovni'. “

ABCEND E .\' TES

      

p

”tratam“ ,rat-d.: ones-a.,

'Mixto de Aveiro. .' 4.18 m. 5,52 m. Camp.“

Trrtmwny'. . . . . . .. 5,80 m. 6,49 m. .

Correio . . . . . . . . . .o 61,26 rn.'¡,41,m. S. Bento

Mixto . . . . . . . . . . . 9,7 m. 10,41* m. n o

Tremwny . . . . . . . . t 12,50 t. 2,101; Camp.“

Mixto ......... .. 7,3 t. 8,55 1:. Porto

'l'rnmwny . . . . . . . . 7,30 t. 9,5 t. n

Mixto . . . . . . . . . . . . 9,33 t. 11,20 t.

.DESCENDENTES

' u ez d

uaâuáibâoaos P““da 0:35:13.

Mixto' . . . . . . . . . 4 m. S. Bento 5,85m.

v . . . . . . . . . ..;8,lb m. n 9,42 m.

Trztmwny . . . . . . . . '10,35 m. n 12,5 na.

Mixto ......... . . 2,45 t. u 4,181.

n (só ao anbbndo) 4.10't. Camp! 5,50 t.

Trnmway . . . . . . . . 6,20 t. S. Bento 6.52t.

n . . . . . . . . 6,36 t. ' e a 8,1“.

Correio . . . . . . . . . 7,10 t¡ p ._ 8,29 t.

Mixto '(321.333. . . 10,10 t. Camp.5,ll2,80 m.¡

I

as Duna_ MAES
SENSACIONAL ROMANCE

POR

EMILE RICHEBOURG

as DUAS MÃES sito duas mulheres

que sotl'rem, uma porque é mãe e não

tem filho, e a outra porque tem ñlho e

não é mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

Cada caderneta semanal de b fo-

  

lhaseostarnpa............ . 50

Cada volume brochado . . . . . . . . !550

BRINDE A cana ASSIGNANTE NO' mr

DA 0mm

Grande estampa imprenssa a cores

propria para-”quadro. 'representando

.t vista geral da Avenidada Liberdade

Recobem-so asaignatnras no escriptm

rio dos editores BELEM & 0.“, rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa; e nas

120 réis cada fascismo dc 6 folhas e 6 gravuras, tranco de norte! Pedidos a ' províncias, em casa dos srs. correspon»

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 75-LISBOA. dentes.


